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Desde cedo que existiram em Portugal engenheiros de minas que se dedicaram à 

exploração de minas na metrópole e no Brasil. No entanto, a formação neste ramo da 

engenharia só teve um caracter de nível universitário com a criação do Instituto 

Superior Técnico. Esta situação obrigou a que uma grande parte dos engenheiros 

portugueses fossem completar a sua formação em escolas estrangeiras, 

nomeadamente a escola de minas de Paris e nas Escolas alemãs. A permanência no 

estrangeiro permitiu-lhes não só conhecer e transferir para Portugal a tecnologia 

estrangeira como lhe permitiu estabelecer redes importantes com os engenheiros de 

minas dos outros países com quem se encontravam nos congressos internacionais e 

com os quais mantinham relações mais ou menos próximas. Nesta comunicação serão 

analisados vários engenheiros, como é o caso de Isidoro Emílio Baptista, Pedro Victor 

da Costa Sequeira, M. Ferreira Roquete, Pedro Joyce Diniz António de Paiva Morão, e 

Alfredo Bensaúde entre outros. 
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